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TOPOGRAFIÂ 

RÉGUA DE CÁLCULO MILITAR 

1. Int rodução 

Régua de cálculo militar, é uma r égua de cálculo comu!p, co~ um 
dispositivo especial que facilita a resoi ução de triângulos por me10 de 
uma . e~cala_ de . â_nª'ulo oposto. Ef~tua el a as operações aritméticas : 
n:uttrphc?çao, divisao, q~adra~o. raiz. q~adrada, proporções, transforma­
çoes e , amda, em operaçoes tr1gonometncas, as resoluções de triângulos, 
com suas escalas de seno, coseno e tangente. A vantagem de seu conhe­
cimento e emprêgo é de nos dar em levantamentos e operações simples 
uma ótima rapidez e boa precisão. Antes de abordarmos o seu manejo, 
sua aplicação e sua prãtica, vejamos a questão de soma e diferença, 
praticadas gr àficamente. Suponhamos dois instrumentos de medida, A 
e B, graduados de O a 10, em uma unidade qualquer de medição e, que 
queiramos somar os valores 5 e 2. Tomamos o valor 5 no instrumento A 
e coincidimos com êle a origem do insh·umento B, justapondo os dois 
nessa situação (Fig. 1). 

B O 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

A O 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 Figum 1 

Se procuramos no instrumento B, a segunda parcela 2, teremos no 
primeiro instrumento, A, em coincidência, o valor da soma ou seja 
conjunto das parcelas 5 e 2 ou 7. ' 

Caso a soma a ser efetuada fôr de 5 com 8 observemos que, se pl'Q­
cessarmos como no caso anterior, não podemos obter o valor da soma, 

.. 
I 
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pois o valor da soma do instrumento B está além do f im do instrumento 
(Fig. 2 ) . 

B O 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

A O 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 Figum 2 

Notamos, porém, que a grad uação 10 do ins tr umento A está em coin­
c idência com a de 5 do B. Se desli zarmos o B, e, agor a, coincidirmos 
a sua graduação 10 com o 5 do A verüicamos que a graduação 5 de B 
está em coincidência com o O de A. Houve, e ntão, a continuação da 
soma. De início foi somado o valor 5, de pois continuada a soma até 8, 
que est á em coinc)dência com o 3 de A. O valor da soma será, e ntão, 
o total de 10 mais a parte de agora, 3, ou sej a 13 (Fig. 3 ). 

B O 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

F igura 3 A o 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 I 
O mesmo raciocínio é feito para o caso de subtração de dois valores, 

realizada gràficamente. No caso da Fig. 4 q ueremos s ubtrair 5 de 8. 
Fazendo coincidir o 5 de B com o 8 de A vamos e ncon trar a coincidê ncia 
com o O de B o valor da düerença. Subtraímos e m A, à esque rda de 8, 
cinco unidades de B. 

B O 1 2 3 4 5 6 7 8 9~ 

l A O 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 Figura 4 

Caso queiramos subtrair 9 de 14 (Fig. 5) notamos que o O de B está 
fora da escala de A. Observamos, também, que o 5 de B ..está com o O 
de A e o 10 de B com 15 ou, neste caso 5, pois de início são subtr aídas 
quatro unidades até O em A e depois da d irei ta para a esquerda outras 
cinco unidades, ou 10 menos 5, q ue sejam 5. 

I B o 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

o 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 
A 

Figura 5 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 

Tendo em vista esta ilustração de soma e difer ença gráfi ca de va­
lores, vamos à Régua de Cálculo sabendo q ue t ôdas as escalas nela con­
tidas são logarítmicas. A régua é então aplicação de : 

- o logaritmo de um produto é a soma dos logar itmos d as parcelas ; 
- logaritmo de q uociente é a difer ença ent re o logar itmo do d ivi-

dendo e o logar itmo do d ivisor ; 
- o logaritmo da raiz quadrada de um númer o é a metade do loga­

ritmo dêste númer o. 
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Estu~aremos a RéguB: de Cálculo gravando-se as operações como 
soma e d1ferença de logantmos, em escalas gráficas. 

2 . Descrição da Régua de Cálculo .M ilitm· 
Compõe-se de um corpo, uma corrediça c um cursor. 
a) Corpo : 

Compõe-se de base, guias superior, inferior e tabela. 
_ (1) Base : consiste em uma peça de acaju ou vinylite sôbre a '1Ual 

estao colocadas as gui as e a tabela. 
(2) Guia superior : apresenta duas escalas e quatro pontos de 

r eferência : 
(a) As duas escalas são referentes ao ângulo oposto. Uma (su­

perior) é graduada em graus e outra (inferior) em milésimos. Estas 
duas escalas são utilizadas juntamente e com a do ângulo do vér tice 
existente na corrediça para solução de triângulos obliquângulos. Seu 
uso será tratado mais adiante. 

(b ) Os quatro pontos de referência são marcados, respectivamente: 
VS = 369,2 Jd/s; M/ Jd ; o/Mil ; VS = 337,6 M/S. ~sses quatro pontos 
usados com a escala C. O ponto VS = 369,2 ou 337,6 é usado no levan­
tamento pelo som. O o/Mil, para a conversão de graus em milésimos 
e o M/Jd, par a a conversão de metros em jardas. 

(3) Guia inferior: nela temos duas escalas: a das distâncias D 
c a escala A. 

(4 ) Tabela: ela contém fórmulas e relações t r igonométricas de uso 
mais comum, inscritos às costas da base. 

b ) Corrediça : 
A parte centr al da régua, móvel, é chamada corrediça. Numa das 

suas faces há quatr o escalas : 
C 1) A inferior chamada "escala da P~e C". ~ utilizada junta­

mente com a das distâncias D para multiplicação e divisão (funcionando 
s implesmente como esca!a da base e das distâncias). 

(2) Acima da esca1a C está a ~1. (e.scala C invertida). F. usad:l 
juntamente com a escala D para mult:phcaçocs e divisões. 

( 3) As duas escalas de cima da corrediça são as chamadas ·'escala 
do ângulo do vér tice", uma graduada e_m graus (infe~ior) e a outra em 
milésimos (superior). Esta~ escalas .• sao usadas conJuntamente com a.s 
do ângulo oposto na resoluçao de tnangulos. 

Na outra há quatro escalas adicionais : 
(1) A inferior é a escala C, idêntica à do lado. 
(2) As out ras três acima de C são as chamadas "escalas dos senos··, 

"dos senos-tangentes" e "das. taoge~te~" tôdas graduadas em milé1.imos. 
São a,:; usadas em cálculos tngonometnco.s. 

c) Cursor : 
B um auxiliar para a !eit_ura ~ ma~ejo ~-a régua. C_ompõe-se _de duas 

barras e um vid1·o, em cuJa face mfenor existe um rehculo ver tical. 

3. CáLculos aYitméticos 
A escala básica da régua é a escala D, ela dividida em nove partes 

principais numer adas : 1~00,_ 2000, 90_00 e 10000. C~da uma dessas refc 
rências representa o pnmetro algansmo de. Uf!l numero. Assim, 3000 
r epresenta 3,30, 30() ou 0,003, etc .. A:; referencHt~ 1000 e 10000 são co­
nhecidas como índice esquerdo e thretto da escala D. 
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O espaço entre duas referências principais é dividido em 10 partes 
por nove referências secundárias. Entre as r eferências principais l OO 
e 400 a r eferência secundária é numerada. Cada uma dessas referências 
secundárias r epresenta o segundo algarismo de um número. Assim, a 
terceira referência secundária à d ireita da principal numer ada 2000 re­
presenta 23000, 2300, 0,0023, etc. Final mente o espaço entre duas l"efe­
rências secundárias é dividida em referências terciárias, com as quais 
se obtém o terceiro algarismo de um número. O número dessas refe­
rências terciárias varia ao longo da escala . De 1000 a 2000 tem 10 di­
visões. De 2000 a 4000 tem cinco divisões e de 4000 a 10000 tem duas 
divisões, tudo entre duas referências secundá rias. Se as terceira e 
q uarta r eferências secundárias à direita da principal numerada 2000 são 
consideradas como 230 e 240, os números 232, 234, 236 e 238 são for­
mados associando·se ao 230 as quatro referências terciárias existentes 
entre 230 e 240. 

Da mesma forma. a refer ência terciária entre as terceira e quarl a 
secundárias ã direita · da principa l 5000 é associada a esta para formar 
o número 535. Depois das referênci as terciárias as leituras são feitas 
por estimativa. Para isto é necessário grande prática. 

A escala C. colocada na parte inferior da corrediça e de cada lado. 
é idêntica à eséala D, exceto na numeração. As suas graduações são el e 
J.OO a 1000 em vez d e 1000 a 10000. Por conveniência os zeros das gra­
duações são deixados para futuras referências nestas escalas. Assim 
200 na escala C, ~u 2000 na D, representa simplesmente 2. 

Chama-se de opostas ou em oposição duas r eferências cobertas pelo 
retículo do cursor, sem se mover a corred iça. 

a) Multiplicação : 

Usando-se as escalas C e D, ela é feita do seguinte modo : 

(1) Levar o r etículo do cursor para um dos fatôres da escala D. 
(2) L evar um dos índices da escala C, para sob o retículo do cur.>or. 
(3) Levar o retículo do cursor para o outro fator, na escala C. 
(4) Ler o produto na escala D, sob o retículo do cursor. 
( 5) índice a usar. 

Multiplica-se os dois lJr imeiros algarismos dos fatôres. Se o produ to 
fôr menor que 1 O o índice a usar será o inicial da escala ·'C"'. Se o 
p roduto fôr maior que 10 o índice será o final da referida escal<!. 

Exemplo: 

'23 X.36 - usaremos o índice inicial porque 2 X 3 é menor '!t'C JO; 
0,56 x 0,008 - usaremos o índice final porque 5 X 8 é maior que !0. 
(6) ' Número de algarismos do produto. 

Sempre que usar o índice inicial quer 
versa, o número de algarismos do produto 
rismos dos fatôres menos 1 (- 1) . 

na escala direta auer na in­
ser á igual à somã dos alga-

.... 
Assim no produto : o 

0,034 X 24700 o número de algarismos do produto será : 

menos 1 mais 5 menos 1 ou mais 3, então teremos 844 ; 

quando se usar o índi ce f inal ser á : 

m m ais n, isto é, soma dos algarismos dos fatôres. 
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Assim no produto de : 

47,9 X 64,3 teremos 2 mais 2 ou 4 algar ismos, sendo 3080. 
NoTA - Um zero (0) à direita da vírgula será considerado - 1 ; 

dois zeros - 2 e assim por diante. 

b ) Divisão: 

( 1 ) Levar o retículo do cursor para o dividendo na escala D. 
(2) Colocar o divisor na escala C, sob o ret ícula do cursor. 
(3) Ler o quociente na escala D, oposto ao índice da escala C. 
A escala recíproca C1, colocada sôbre a escala C. em uma das faces 

da corrediça é igual às escalas C e D, porém graduada da direita para 
a esquerda. Os números estão impressos em vermelho para lembrar ao 
oper ador que a leitura é feita da direita para a esquerda. 

O recíproco de um número é obtido dividindo-se 1 cor êsse número. 
Assim o recíproco de 2 é 1/2 ; o de 3/ 2 é 2/ 3 e o recíproco de 4 é 1/ -± 
ou 0,25. 

O r ecíproco de q ualq uer número é l ido na escala Cl em oposição 
ao n úmero na escala C. 

(4) í ndice a usar : 
- se o dividendo fôr maior que o divisor será l ido sob o ind1ce 

inicial d a escala "C" ; 
- se o dividendo fôr menor que o diYisor o quociertte será lido sob 

o índice fi nal da referida escala. 

( 5) Número de algarismos do quociente : 

Se a leitura fôr sob o índice, o número de algarismos do quociente 
será : m menos n mais 1. 

Assim em 856/ 5,47 o número de algarismos será : 3-1 mais 1 ou 3, 
então será 156,5. 

Se fôr o índice fi na1 será m- n. 
Assim em 5,47 / 856 será 1-3 ou - ~ então será 0,00639. 
c) Multiplicação usando a escala Cl : 

o produto de dois números pode ser determinado dividindo-se um 
dos números pelo recíproco do outro, u~a~d_o-se as escalas Cl e D. A sim 
para se multiplicar 12 por 3, pode-se dividir 12 por 1/ 3, logo : 

( 1) levar o retículo do cursor para um dos fatôres, na escala D : 
(2) colocar o outro fator, na escala C1, sob o retículo do cursor: 
(3) ler 0 produto, na escala D, em oposição ao índice da escala C. 

d) Divisão usando a escala C1 : 
A divisão pode ser feita multipl_icando-se o dividendo p_el_o. recíproco 

d o divisor. Essa operação é convemcnte oua~do se _quer diV1dir um de­
terminado quociente por um prod uto qualquet. Assim : 

( 1 ) levar 0 r etículo do cursor para o dividendo, na escala D : 
(2) levar ' um dos índices (esquerdo ou direito ) da escala sob 0 

fndice do cursor ; 
( 3) levar o ret.Iculo do cursor pa ra o diYisor na escala Cl ; 
(4) ler 0 quod ente da escala D, sob o retículo do cursor. 
A escala A, colocada em baixo de D, é consti~uí~a por duas escalas 

exatamente semelhantes : a A esq uerd_a e a A dtretta, começando uma 
onde a out ra termina. Estas escalas sao_ scmelhan~es à escala D, exceto 
que e las são a metade dela e as graduaçoes ter('Ján as são espaçadas dife-
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renteme . 
Sôbre u nte .. A escala A é usada para, quando o re tículo do cursor eshver 
Cala A. ~ numero da escala D, achar o seu quadr ado na escala A. A es­
raizes e usada com a escala D para a determ inação de quadrados e 

QUadradas. 

e) Q uadrado: 

usa11~0 QUadrado de um número pode ser determinado pela multiplicação, 
escaJas·SX as escalas C e D ou, diretamente, pelas escalas A e D. Pelas 
e lê-se e D, leva-se o retículo do cursor para o número na escala D 

0 r esultado na escala A, sob o retículo do cursor. 

(l) Número de algarismos : 

dract~es usáarmos a escala da esquerda o número de algarismos do qua­
er : m mais n- 1 ou 2m - 1. 

m · Se usarmos a escala da direita o número de algarismos será : m ais n OU 2 m. 
Exemplo : 

( 0,02 )2 o número de algarismos será : 

2(-) -1 =-2-1 = -3 ou 0,0004 

f) Raiz quad rada: 

A. raiz quadrada de um número é melhor determinada usando-se as 
~~calas A. e D. o primeiro é dividir o número em grupo de dois alga-

JSrnos a partir da vírgula. Se o número é .maior que um, o número de 
casas I_J.a raiz é igual ao número de grupos. Se o número é menor que 
um, h a tantos zeros entre a vírgula e o primeiro número significativo 
qduantos são os grupos de duplos zeros. Determinar a maior r aiz qua-
rad~ q ue se pode extrair do último grupo da esquerda que contém 

dalga~lsmos significativos. :t!:ste é o primeiro algarismo da raiz quadrada 
eseJada . 

. Para se determinar a raiz quadrada, pelas escalas A e D, levar o 
f ehculo. do cursor sôbre o número da escala A e, sob o mesmo reticulo, 
er a ra1z quadrada, na escala D. Se o grupo da esquerda contém apenas 

um algarismo, o retículo do cursor deve ser levado para a escala A es­
querda. Se tiver dois deverá ser levado para a escala A d ireita. 

(1) Escala a utilizar : 

Usaremos a escala da direita se o número de algarismos à esquerda 
d~ vírgula íôr par ou se o número de zeros à direita da vírgula também 
for par. 

. Usa1·emos a escala da esquerda se tivermos número ímpar de .alga­
rJ_smcs à esquerda da vírg ula ou número ímpar de zeros à direita da 
v 1rg ula. 

(2) Número de algarismos da raiz : 

Se o número fôr maior que a unidade, divide-se a parte inteira em 
grup~s de dois algarismos a partir da vírgula e teremos n a raiz tantos 
algansmos q uantos forem os grupos d ivididos . 

. . Se o número fôr menor oue a unidade, divide-se a parte fracio­
naria em grupos de dois algarismos a partir da vírgula para a direita 
e a ~aiz terá tantos zeros quantos forem os grupos completos de zeros 
do numero. 
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Exemplo: 

V 15 - será na escala da direita e terá um algarismo ; 

\ 928 - ser á na escala d a esquerda e terá dois algarismos ; 

V 0,0~5i -:- será na escala da esquerda e não terá zeros na raiz 
porque nao ha grupo compl eto de zeros ; 

V 0~00482 - será na escala da direita e terá um zero na raiz. 
g) Proporção : 

A razão de dois números pode ser escrita como uma fração. 
A igualdade de duas ou mais razões é ch amada proporção assim : 

2/ 3 = 6/ 9 x/5 = 7/ 11 

Se o numerador de uma das razões fôr colocado na escala C, em 
oposição ao denominador da mesma razão na escala D, o numerador de 
qualquer outra razão da proporção deverá ser encontrado na escala C 
em oposição ao denominador dessa razão, na escala D. Se o número 
sair da escala, levar o índice do cursor para um dos índices C e, em 
seguida, levar o outro índice C para sob o r etículo do cursor. 

Indicar a proporção e efetuar primeiro a divisão. 

( 1 ) Números de algarismos do r esultado. 
' Efetuadas as operações conforme número ( 1 ), se tôdas elas forem 

feitas sem se mover a corr ediça, o número de algarismos será igual à 
diferença entre a soma dos algarismos do numerador para o número de 
algarismos do denominador. Assim x/2 :: 9/ 5 teremos 1 mais 1-1 ou 
mais 1. Se após a divisão precisarmos trocar o índice final pelo inicial 
ou vice-versa, devemos àque le resultado, como o indicado acima, ainda, 
s ubtrair 1 ou somar 1 , respectivamente, isto é : 

mais 1 para cada s ubstituição do índice inicial pelo final ; 
- menos 1 pela s ubstituição do indicc final pelo inicial . . 
h) Proporções especiais : 
(1) Para converter metros em jardas, utilizar a referência M / jd 

existente na guia superior da. r égua. E sta referência equivale a 0,9144, 
fração do metro igual a uma Jarda, na escala D. 

Opera-se como se segue : 
(a) colocar em posição a M/ jd o índice C: 
(b) levar o r e tículo do cursor sôbre o valor de metros na escala D ; 
(c) sob o r e tículo do cursor ler as jardas na escala C. 
(2) Para converter graus em milésimos, utiliza-se A a. refer~ncia 

o ' 1\lil, existente na guia superior d~ r.égua. Esta referencta eqUivale 
a 0,056, fração do grau igu al a um mtlésimO na escala D. 

Opera-se como se segue : 
(:l) converter os minutos em fração decimal do grau ; 
( b) levar o índice C para a referência o/ Mil ; 
(c) levar o r etículo do cursor par a o valor em graus, na escala D ; 
< d ) ler o valor em milésimos, na c:;cala C, sob o reticulo do cursor. 

NoTA - Ângulos maiores que 2 30' pod"m ser transformados fácil 
e diretamente, levanoo-se o ~etículo para o vu_or em graus nas escalas 
do ângulo do vértice ou do angul~> ,oposto f' ler, sob o mesmo retículo, 
nas mesmas escalas, o valor em mlles1mos. 
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4 . Cálculos trigonométricos 

a) Escalas dos senos, senos-ta ngentes e tangentes : 

Os números nessas escalas representam ângulos. Para se levar o 
r e tículo do cursor para um ângulo, nessas escal as é necessár io deter­
m inar o valor dos â ngulos representados pelas subdivisões em várias 
posições destas escalas, do mesmo modo que se es tudou na D. 

( 1 ) Escalas dos senos : 

Esta e~cala representa os senos dos ângulos de 100"' a J 6 "' e co­
senos dos ang ulos O"' a 1500 "' . Quando o re tículo do cursor é levado 
J?ar_a um n úmero prêto (â ngulo) na escala dos senos, o seno do ângulo 
e l 1do, sob o mesmo índice na escala C, ou qua ndo em coincidência os 
indices C e D, na esca la D. Quando o retículo do cursor é levado sôbre 
um n úmero vermelho (â ng ulo) na escala dos senos, o coseno dêste ân­
g ulo pode ser lido na escala C ou, quando em oposição os índices C e D, 
na escala D, sob o ret ículo do cursor. 

( 2 ) Escalas dos senos-tangentes : 

Esta escala representa os senos dos ângulos de 10 "' a 105 "'. Quando 
o r etículo do cursor é levado para um número (â ngulo) na escala seno­
tangente, o seno do â ng ulo pode ser l ido, sob o retículo do cursor na 
escala C. Como para â ngulos menores que 100 "' a tangente é aproxi­
madamente igual ao seno, a escala seno-tangente pode também ser usada 
para determinar a t,angente de um ângulo. Daí o nome sen-tg. 

(3) Escalas das tangentes : 

A escala das tangentes represe nta as tangentes dos ângulos de 100"' 
a 800 "' e as co-tangentes os âng ulos de 800"' a 1500 "' . Quando o r etí­
culo do cursor é levado para um número prêto (ângulo) na escala das 
tangentes, a tangente do ângulo pode ser l ida, sob o mesmo retículo, na 
escala C. Para os ângulos maiores de 800"' quando o r etículo do cur sor 
é levado a um número vermelh o (â ngu lo) na escala das tangentes a 
co-tangente dêste ângulo pode ser lida na escala C. A tangente é recí­
proca da cotangente ( tg . a = 1/ cotg.a) . A tangente de um ângulo maior 
de 800"' pode ser lida di retamente levando-se o retículo do cursor para 
um dos índices da escala D e levando o valor do ângulo, em números 
vermelhos, na escala das tangentes, para sob o retículo do cursor, ler 
o valor· da tangente na esca la D em coincidência com o índice C. P ara 
ângulos menores q ue 100 "' ou maiores que 1500"' usar a escala dos 
s~nos-tangentes. 

b) F unções naturais - Arcos : 

P recisamos recordar q ue : 

1 
Tg a=-- --

cotg a 

cosa= sen ( 1600- a) 

tg a :=: cotg (1600 - a ) 
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Ig.uah~ente precisamos conhecer as variações das funções q u anto à 
parte Inteira de seus valores naturais. Assim ter emos : 

Seno: O"' a 10"' ..................... . 0,001 a 0,01 
l C"' a 100 "' ..... .... . ......... . . . 0,01 a 0,1 

100 "' a 1600 "' ........ .... . . .. . .... . 0,1 a 1 

Coseno : O'" a 1500"' ... ... .. . . . ........... 1 a 0,1 
1500"' a 1590 '" ... . . . ...... . ....... . . 0,1 a 0,01 
1590"' a 1600"' ...... . . .. ...... .. .. . . 0,01 a 0,001 

Tangente: O"' a 10"' . .......... . ......... . 0,001 a 0,01 
10'" a 100 "' ........... . .. . .. .... . O,.Ql a 0,1 

100 '" a 800 '" ................. . ... . 0,1 a 1 

800 "' a 1500 "' ..................... . 1 a 10 

1500"' a 1590 "' ........ .. .... ...... .. 10 a 100 

1590"' a 1599 "' ..................... . 100 em diante 

Podemos observar agora n a régua que muito fàcilmente guardaremos 
êstes valores, pois de um modo geral são semelhantes, sendo que o co­
seno é. igual ao seno do complemento. Então, se quisermos achar a 
tangente, seno ou coseno de determinado ângulo, o resultado terá tantos 
algarismos significativos ( inteiros ou zeros) conforme o quadro antes 
mostrado. 

Inversamente, se quisermos achar de um arco de tangente, seno ou 
coseno, iremos procurar na escala conveniente conforme a função e em 
face d e seus algarismos significati\·os. 

(1) Seno : 

(a) Para os ângulos de 100"' a 1600"' encontramos diretamente 
na terceira escala da corrediça. • 

(b) Para â ngulos compreendidos entre 10 e 100 "', també m dire-
tamente encontramos na segunda escala da corrediça. ' 

(c) Para ângulos entre O .a _1g "' devemos procurar na segunda 
escala usando o artifício de multiplica-la por 10 (dez). 

(2) Arco/Seno : 

Para se achar o arco devemos considerar a parte inteira e o número 
de zeros após a vírgula : 

(a) introduz-se os algarismos na escala C; 
(b) verifica-se qual a parte inteira; 
(c ) em função desta parte inteira, lê-se o ângulo sob 0 retículo 

do cursor; 
(d) se fôr entre o 0,001 e 0 ,01 devemos dividi r por 10 _o ângulo 

lido. 

(3) Coseno : 

(a) Para ângulos compreendidos e~tre O e 1500 '" entramos direta· 
mente na escala do cose no (que cresce mversa ao seno). 
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( b ) Para â ngulos entre 1500 e 1590 "' entramos na escala dos 
SE N-TG porém procurando o seno do complemento, isto é, cos a = sen 
( 1600 - a). 

( c ) Para âng ulos entre 1590 e 1599 111 encontramos nesta mestna 
escala porém mult iplicando por 10 (dez). 

( 4 ) Arco/ Coseno : 

Para achar a linha natural, precisamos primeiro saber do â ng ulo, 
e conforme seu valor procurar a escala e nela introduzir o â ngulo ou 
seu complemento e depois de lido o r esultado aba ixo do índice da es­
cala C, colocar convenie nteme nte a vírgula. P ara se achar o arco de­
vemos primeiro saber dos seus algari smos signi ficativos, para saber· qual 
a escala. Se fôr compreendido entre 0,1 e 0,01 devemos ler o arco n-n 
escala SEN-TG e depois ach ar o seu complemento, sendo o r es ult ado 
o valor procurado. Se estiver com preendido entre 0 ,01 e 0 ,001 devemos 
dividir o valor do a rco achado por 10 p ara depois tirar o complemento . 

•• 
(5 ) Tangente : 

(a) Para ·os â ngulos de O a 10 111 entramos na escala SEN-TG" .p_orém · 
multiplicando o ân gulo por 10. 

( b ) Para os â ngulos de 10 a 100 111 e ntramos qiretamen te na es­
cala SEN-TG. 

(c) P ara os ângulos de 100 a 800 111 entr amos diretamente na escala 
de tangentes. 

( d ) P ara os ângulos de 800 a 1500 111 procuramos em funçiio • d\l 
co-tangente q ue é seu inverso. Para isso d ivid e-se a unidade pelo valor 
da co-tangente. Assim colocamos o retículo sôbre "1" na escala D, 'lê­
va mos a corrediça de modo a colocar o valor da co-tangente deba ixo do 
retículo e então vamos ler o q uociente sob o índice da escala C. 

( e ) P ara ângulos ~ntre 1500 a 1590 "' toma-se o complemento, e 
portanto a co-tangente e rremos igua lmente usa r do mesmo artifício expli ­
cado acima, usando a escala SEN-TG. 

(f) Pa ra os ângulos entre 1590 e 1599 111 usa remos a escala dos 
SEN-TG, tomando o complemento e mul t iplicando o ângulo por l O para 
se poder entrar na escala . 

(6 ) Arco/ Tangente : 

A expressão are tg 0,341 significa um ângulo cuja tangente é 0,341. 
Se a tangente é menor que 1, o ângulo é menor que 800 111

• Para se 
determinar um â ngulo me nor que 800 "' quando a tangente é conhecirta, 
colocar a tangente na escala C e ler o ãngulo na escala das tangentes 
ou senos tangentes . Para tan gentes e ntre 0,1 e 1 o ângulo é lido n:.. 
escala dos senos-tangentes . Para tangentes ent re 0 ,01 e 0,001 o ângulo 
é um décimo do valor lido na escala dos senos-ta ngentes. Se a tangente 
~ maior que 1, o â ngulo é maior que 800 ':'. Para. se determinar um 
angulo maior que 800 "', qua ndo a tangente e conh ectda, colocar um rlos 
índices da escala C oposta ao valor da tangente, na esacla D ; levar o 
r etículo do cursor para o índice da escala D e, se a tangente est ive;: 
e ntre 1 e 10 ler o ângulo na gt·aduação vermelha, na escala das ta n­
gentes, sob o' retículo do cursor. Se a tangente estiver entre 10 e 100, 
subtrair o valor lido, na escala dos senos-tangentes de 1600 '". Se a 
t angente estiver e ntre 100 e 1000, subtrair de 1600 "' um décimo do 
valor lido na escala dos senos-tangentes. 
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ARTILHARIA 

MISSCES DA ARTILHARIA 

1 . Generalidades 

A Artilharia, por. s~a própria ~rganização, não pode agir indepen­
dentemente ; ao contrariO, a sua açao deve estar sempre ligada a uma 
outra arma. Ç lt:~f, Cav, Bld) que, lhe oferecendo certas condições de se­
gu~ança eXIgu·a, em ~ro~a, a presenç~ dos seus fogos sôbre os alvos que 
ma1s lhe possam pre]udtcar o cumpnmento da missão. 

:ltsses alvos, logica'!lente, se distribuirão no terreno não só em lar­
gura c~mo em profundt~a~e e pela sua natureza ou localização exigirão 
consequentemente maten ats adequados à sua ne utralização ou destruição. 

2. Missão geral da Artilharia -
Condensando o que foi dito acima podemos expressai· como missão 

geral de Artilharia : 
- apoiar pelo fogo as unidades de ln[antaria, Cavalaria ou Blin­

. dadas, neutralizando ou destruindo os alvos mais perigosos para a arma 
apoiada; 

- dar profundidade ao combate com fogos de contrabateria e de 
isolamento, tendo em vista, respectivamente, obter e manter a supre­
macia sôbre a Artilharia inimiga e restringir os movimentos nas áreas 
de retaguarda, desarticulando reservas, órgãos de comando e instalações 
de serviço do inimigo. ' 

Daí podemos perfeitamente distinguir dois modos de agir da Arti­
lharia · um exige uma atuação mais íntima, mais ligada à arma básica, 

- outra ~ais afastada, mais longínqua, mais profunda nas linhas inimigas. 
interessando mais propriamente ao conjunto. 

3. Missões táticas 
Te ndo e m vista o parágrafo anterior podemos distinguir missões dis-

t intas que podem ser a tribuídas às unidades de A rtilharia : 
- Apoio Dü·eto (Ap Dto ); • 
- Ação de Conjunto (Aç Cj); 
- Refôrço de Fogos (R_ef :r<:_ogos); . . . _ 

podendo ser feita uma co~bmaçao el!-tre as duas ultlmas, . surgmdo, entao, 
a missão de Ação de ConJunto e Reforço de Fogos (Aç CJ - Ref Fogos l. 

As responsabilidades principai_s e especffic_as. de wna unidade de Ar­
tilharia que as recebe estão, perfettamente def1mdas no C 6-101. 

4. Apoio Direto 
Missão dada a uma unidade de Artilharia que deve dar apoio pelo 

fogo diretamente em proveito' de uma unidade de outra arma, tal .:orno 
um RI um RC um GT Bld ou um Btl. 

N~ DI e n~ DAeT a missão _de Ap Dto é átribuida, via de regra, ao 
Grupo leve orgânico de numC!·aç~o correspo~dente ao. ~I ; o mesmo acon­
t ece na DC e DB em relaçao as s_uas _umdades bas1cas. Sempre que 
possível, u 'a mesma unidad~ de Artllhan a. deve .í~zer. o Ap Dto de u'a 
mesma unidade da arma apo~ada, o que mUltO ~ac1htara os entendimentos 
mútuos, 0 trabalho em eqlllpe e o desenvolvimento das NGA comuns. 

As unidades de Artilharia em Ap Dto não reforçam as unidades 
apoiadas, permanece_m sob o comando do Cmt da Artilharia. Os ~eus 
fogos, no entanto, sao manobrados J?elos Cmts. das unidades de Ap Dto 
em íntima cooordenação co~ . as umda~es ap01adas, por forma a forne· 
cer-lbes o máximo e mais efiCiente apo1o. 


